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Em Portugal, na CGTP- IN e FEPCES e, internacionalmente, na UNI-EUROPA E UNI-GLOBAL

AOS TRABALHADORES E TRABALHADORAS VIGILANTES DA

PROVISE – R.A. AÇORES e MADEIRA
  O STAD CONTINUA A DENUNCIAR E A REPUDIAR

AS ILEGALIDADES DA PROVISE - ESTAMOS EM
SETEMBRO E HÁ TRABALHADORES QUE AINDA

NÃO RECEBERAM O SALÁRIO DE JULHO!

É VERGONHOSO E INACEITÁVEL - A PROVISE É
UMA EMPRESA “FORA-DA-LEI”!

VAMOS PREPARAR UMA NOVA E MAIS FORTE LUTA PARA EXIGIRMOS:
 À PROVISE O PAGAMENTO DOS SALÁRIOS NO ÚLTIMO DIA ÚTIL DE 

CADA MÊS;
 ÁS ENTIDADES PUBLICAS PARA QUE ACTUEM RAPIDAMENTE 

CONTRA ESTA EMPRESA “FORA-DA-LEI”!

A LUTA CONTINUA - VENCEREMOS!
COMPANHEIRA E COMPANHEIRA

Estamos em Setembro e há trabalhadores que ainda não receberam o salário do mês de Julho!

È inaceitável e vergonhoso a falta de respeito da  PROVISE para com os seus trabalhadores - a

PROVISE está a comportar-se como uma verdadeira empresa “FORA-DA-LEI”!

Após várias denuncias publicas feitas pelo STAD, da greve realizada no passado dia 1 de Agosto

com concentrações de denuncia e protesto (ver comunicado nº. 81/2019), das denuncias feitas às

autoridades competentes (IRT - Inspeção Regional do Trabalho), da reunião realizada no dia 2 de

Agosto com a Direção Regional do Emprego, reunião onde o STAD transmitiu à Diretora Regional

do Emprego, as más práticas da  PROVISE,  nomeadamente a situação dos salários em atraso,

como é que é possível que, perante estas constantes violações legais da  PROVISE, ainda não

tenha havido, por parte dos organismos competentes, uma atuação exemplar!
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Apesar da grande luta que foi feita no dia 1-8-2019, a  PROVISE continua a não pagar todos os

salários no último dia de cada mês e divide os trabalhadores, concretamente, pagando os salários

de uma forma faseada, em datas diferenciadas, para criar divisões entre os trabalhadores!

A PROVISE CONTINUA A PREJUDICAR SERIAMENTE OS TRABALHADORES!
ESTA SITUAÇÃO NÃO PODE CONTINUAR - A PROVISE TEM QUE CUMPRIR A LEI!

COLEGA   E CAMARADA  

A  IRT  e o  GOVERNO REGIONAL têm que,  URGENTEMENTE,  tomar uma posição determinada

contra a PROVISE, impondo-lhe o cumprimento da LEI!

COMO É POSSIVEL A PROVISE CONTINUAR IMPUNE AO FIM DE TANTO TEMPO?

O STAD vai continuar a organizar o combate sindical para exigir a legalidade na PROVISE, para

que exista, nesta empresa, o cumprimento da legalidade e terminem as suas más praticas!

OS TRABALHADORES TÊM O DIREITO DE RECEBER O SEU SALÁRIO ATÉ AO
ÚLTIMO DIA ÚTIL DE CADA MÊS - A PROVISE TEM QUE RESPEITAR A LEI E O CCT!

AMIGO E AMIGA  

Esta situação já se arrasta há demasiado tempo - já vimos que a  PROVISE     não respeita quem

trabalha e lhe dá o lucro! Perante este comportamento da  PROVISE, fica claro que não temos

outra alternativa que não seja dar continuidade à nossa luta de 1 de Agosto e 

PREPARAR UMA NOVA E MAIS FORTE LUTA PARA EXIGIRMOS
O PAGAMENTO DOS SALÁRIOS NO ÚLTIMO DIA ÚTIL DE CADA MÊS!

CAMARADA 

O  STAD,  para reforçar a sua ação de denúncia,  já pediu audiências a todos os Partidos com

assento na Assembleia Legislativa Regional, ou seja, vamos continuar com a pressão sindical - o

poder político também tem uma palavra a dizer sobre esta situação, a legalidade tem que ser

reposta dentro da PROVISE!                              

VAMOS LUTAR PELA REPOSIÇÃO DA LEGALIDADE DENTRO DA PROVISE,
EXIGINDO O PAGAMENTO DOS SALÁRIOS ATÉ AO ÚLTIMO DIA ÚTIL DE CADA MÊS

E O CUMPRIMENTO DOS NOSSOS DIREITOS CONSAGRADOS NO CCT E NA LEI!

A UNIÃO FAZ A FORÇA – VENCEREMOS! 

STAD – FORÇA SINDICAL!
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